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ante da atlitudt dos populares, para manutenção da ordem, co- vidos nas agitações de:i~~'I ·po~.:· .~·rii~·~~quete de éavallaria.A {ICtOI·lI·al~·'IO (CI Gllel·l·a dirigiu lhes algumas palavras, mo um protesto formal á~ infor- ultimos dias tenham a ma- composto de voluntarios e sob 
) .. I i,~, 

Ag,ilações p~pulare!! 
'.llltC-llolltelllOs Ilcontl'eí IIlCntM do 

---...._ - -~ ....~-
A - d E itia c:;çao o xerc:; o 

' t t df A's 10 horas Ja nOite a<;; for· vessem envolVido naquellas agl- alarmadas com 03 ultimos demo 

Os ilr-lmtt'dmelltos l1eo :lIlto evA,tarOqrç,,'e mp:nreVt\Uras~:m :POpre~ I ças, armadas SilT!Plesmente de tações. acon'ncimentoB. I Em inteira calma.
tbontem ". sabres,embora mUi a numerosas, _ """ ~ 

Grali.1':> au ,:>\.1 viii ..... Jc vi~iicili· (hn n l'!"P C'nnc;:eeUH1 mUito a ! Ja quasl não pociiam mais cun-. Um pelotão do Tiro 40 auxi I E l-'H~ClIoJU ~II~ UM pUpUl2i·, A noite correu . m~!to calma, 
da e policiamento estabelecido cu~to. . ·t ter os populares, que atacavam ·liou anle.hontem o patrulhamen- _ rcs dêm um VIVO testemunho j sem que nenhum inCidente per· 
na cidade na noite de domingo, ~. ~'-!ltldãO, sempr~ ~~s r:~~~ simultaneamente varios pontos. to da cidade durante o enterro do do quanto é a.levantado e !tu~,ss~2oh soce~o .da cidadde, 
cessaram as agit~çõ!s nopul l' se lrrglu para a praç , . Foram apedrejadas diversas desventurado Gondin ! b ··t ..co s oras aVia cessa o to. 
res, que 1jo viv3. imprl'SS.1.D C3U , k!l:-Hio em c .• minho il~s~Uar d~. casas de negocios. entre ellas as . 100 re o seu espl:lo CIVl . do o movimento nas ruas. 
saram no espirito publico. versas c35as, no que fOI Imped~ . de Fullgraff e de d.Carolina Dor . - . O povo catharmense te~ O serviço :de policiamento e 

E' de justiÇl aCCenhlJi que 05 da pda forÇl com boas mar.el· ni:b~sch que ficaram bastante tin~aC~~P~~~lat~~::té:~ ~~~~ o dever de honra dere:'pe~- ~uarda das cas~s all~mães con. 
dislinetos milila~e~ que. ser\'~r.l ra~(mlO ao desembocar n~ ra- ! dflm.nJicadas.. ordem. P P g, tal' as forQ~s do noss? lnVI- tl~uam a ~er feito ate est.3 ma­
na nossa O~arn:çao a~lram In- J ' _ " a ~; DIante dessa altitude dos po· Todos os officiaes do Tiro tem cto e glofloso "ExerCito, & n d~ pelas :rças do ~xerclto,s~b 
telligentemenle, a elles e aos ~,l ~t:cru.. e~~e:.~ a ug~l~~s i~i: pulares e em vista da cr~,scente pernoitado no quartel. quem em bô. hora foi en. Ja Ire~çãed Os sr. capltao Antomo 
seus command adrs ~e devenjo "Çc o o _ f. r. lere .a exaltação contra a qual la nada S J . '.' oaqutm e QUla. 

re"-tabelecimento da ordem pu- bu 2? povo, aconse;hando~o a odiam as bôas maneiras e os ..Em . ão ose , tregue O 8erVJçO <ia t,nanu­
~!i(,:I- n:lquella nuite . qu.c t\lje~5e ~~Ima ~ ~t.tend~es:'l~ a ~eiOS brandos até então emprega· Na v,Ismha Cidade de S. Jose, tenção da ordem na cldade. FOI'ça para S. Jose 

O :-'4·,' ~t é, de madrug;"\(1:t es.te· SOllcllildçao úas aUlOrwade:'l, d,s,. dos, c sr. capit:to Antonio joa· "garupnOo'dtee pdo·PU'lna,tee.,ho.n.t.e.mIIO'uum Recordem que desse va.lo- Em vi.,ta dos acontecimentoso
Ih persan o S f' b' d de ante-hont~m na visinha cida­~e distflbuiJ?~ em pat ru :s pc· Em vi-sta di...so e das constan. quim de . ouza, OI .0. figa o a convento de frades ali existente, rOBO Exercito fazem pa~te de de S. J1sé, on.J!:! foram des­

,as;~!~~ ~:ec~;ar~~n.ir l1a caserna 1~5 e i"sisten~es p~did?_~ ~o cap.i. ma~~dar armar e mUniCiar as for· damnificando·o muito.. os sorteados, os volun~arIos truidos quasi todos. os moveis do 
do 4d pira iã correu pressurosa t30 S~ula e (I~mals otflclae~ a~ ç Mesmo assim os populares in- '? me~mo grupo apedrejOU a de manobras e os atuado· co~yent~ dos f.-.:nclscanos, para 
a mocid-ide desse Tiro, perma- g~larnlçao meia hora depOl~ so sistiram nas Sins tentativas ainda resldencla do barão von d~~ res do 40, m?ços. todos.cUea, ".Ih seguIU á tarde u~ !orte con' 
necendo em rigorosa prompti· pequenos .agrupamentos teima· por cur~o tempo sem nada alcan· Ooltz, quebrando todas as VI que na aOCla lDcontld& e tlngente tla força Puohca, sob o 

. h d t vam em nao SI" afastar dt· lo· 'draças. . . commando de um oHiciaf 
~ao, ate ao aman ecer e an e· 'I:al, permanecendo no emtanto ça~emd t Rt tomadas ~ delegado de Policia daquel· . patrlOtIca de bem se prepa- Em S.José as praças f;ram di. 
o~:~. de anormal houve nolem attltu.de calTl2: . ! vari~~ ;~tr~som~~tda:'mais ener- la Cidade troux~ esses fados hon- l'arem para guarda e def~· vdiidas em dois grupos,permane .. 

I t d nt n ite 
em an o ~ra e a o'.' 

nerllfla~ prel"entll"i-Is 
. ~";a llidnh.d .de Sêgüfidii leira 
loram deslnbuldas fortes patru·
lhas do Exercito por diversos 
pontos da cidade, guarnec!;!ndo 
o Hotel A:elr(lpol, as casas com · 
merciaes de Carl Hoepeck &: C., 
Ernesto Beck & c., Escola e 
Egreja allemã, Oymn3sio Santa 
Cathii;ina, Collegio Coração de 
Jesus, a redacção d'O DÜl, e as 

O serViço, de pohc1amanto ton-. po uI res foram se dis tem ao conheCimento do dr. che- za da honra da nOSSA Patna cendo um Jcl:cs naquella cida­
tinuou a ser. feito ~urante ... tar- g~~.~~~~~ ao~ p~ucos, intimado~ fe de Policia, extremecida, (~orreram prc. de e seguindo o outro para S. 

casas de proprie.dade de al!~mães. m~~r. 3:~~I~iJi~va~;~,u~C~~: lro lado, zelan.~o pela ordem. 
Duran~ a n~tle ..0 predlo do t~usiaS~ieo discurso' cantando o Por tod~ a CIdade foram espa· 

Club 0_. mama fura. tamb~rn passado e as glorias do Brazil. Ihadas mUItas ~atrulh<ls armadas,
guardado por um gral,de conlm· f _ • estabelecendo rigoroso e methO' 
gente tendo-se eshbelecido um foram re orçado~ os contm- dico \ervíço de vigilancia. 

de com maxlmo CUIdado. ~elas autoridades. 
..\0 anoitec('!" I foram feitas muitas prisões. 

. . . _ De quando em quando passa-
Ao cahlr da ~olte a muludao va um grupo oreso em direcção 

v~iiou a se. agglomerar na Preça á Cadeia. . 
1·1 de Novembro. . ' . 

Começaram os ~Ivas e morras. O aS}IPcto da cltladc 
com redobrada gn~a, I As t t ,40 horas havia ce:;s.ado 

. Um extenso corda o de praças por completo a agitação. 
clrc~ulava constantemente entre a Forças embaladas passavam 
ma':>sa popul~r. constantemente de um para ou· 

e 
cordã~ de pnçts no e~tificjo do gentes qued~uarneclalm °ds lugha..,: Reforços embalados gt'arnece· en~a:reaçoua~~o~:m:e:/ m~nfst~~ supremo, de incertezas e dE' 
T ' Ali' f I I re. que po 13m ser a aca os, a.. d I 'I o H' I I M I . . . t·' bItIro emao, que ora comp e a- d 'd d t t~ ram uran e a nOI e o e e- da Justiça o segumle teJegramma' ang1l8 las, a mal~ a ~o 11 8 
mente destruido pelo íneendio ven .0 nat Cid a { um d cons an tropol, o Collegio e Egreja Alle- .Exmo sr Ministro da Justiç~ solidaricdade e o mais inteiro 
ahi ateado pelos populares. movlmel~ °d e orças . e um pa- ma, o Oymnasio ~.anta Catharina, -Rio-L~m~ntando brutal aUen. 0f ~ t , . 

Até ás 2 horas da tarde de ano ra outro a O. a red2ção d'O Dia, o Collegio -tado praticado piralaria allemã, I a[ eco o:, . • . _ 
tt'!·hontem naja occorr~u que pe~- l'entatims de assalto Cora~ão de Jesus, as casas com· mais uma vez offensiva dignida.! DlaZl.eIrO~, COD :~tegl1~mo 
turbasse o soc~go hab!lual da CI' A's 8 horas a excitação havia merClaes de Carl Hoepcke, ~r- de Nacional, venho com o devi-

j 
nos á sombra do gIOl.lOS.O. 

dade. . chegado ao auge nesto ~ahI, Ernesto Betk &: !=Ia., do respeito apresentar aos altos sagrado c pulchro Pavllhao 
Pre~la se, no entantiJ, qU! por I Um grupo mUito numeroso ten· a Fabrica. de Rendas! .as re~iTden· poderes da Repubhca a mais pie· da Patria. unidos e ('obcsos 

occas'ao d<J enterro do loven Ar tou assaltar o lIotel l'tlefropol, CIl!5 de diversas famlll~s allemãs na solidariedade da Guarda Na- ' itLra sua cabal desaffrontA' 
lmd? O~nd..:..n, vl:!~ma~o nO.1n I não o tendo feito parque um pe· e mUlt~s ~uttOS pon!o:'l. . clonal deste Estado, desde iá pon- p III&zI!e;, voS ten!.ta,lllv::; a al 
l:enu,~ ou I nv I"'IIIt:III(.iv . ':>1: uc:' Ilotao accudlra em tempo, A Cluaur, ba1uJa oe um III1UO Ido os meus serviços a dispOSIção I . '_ 
sem alguns confllct~s ou l:i"sal- O~ populares dirigiram-se de- luu, t ! h 1 ledo o aspec o e a d(- do nosso benemento gO\'erno tIva prco..::cupaçao de no!"' 
los á'i ca :;as aliem as que hcamlpols para a resldenCla do sr Er-
SItuadas na rua Conselheiro Ma nesto Brck,na Prainha, quebran 
ira. do na passagem mUitas vidraças

Por ISSO fOI mUIto acertada· da fabrica de moveis do sr Rei' 
mente comb.nado que todo o se In'sch. 
v'ço de patrulhamento fIcaria aos O sr caplt~o Souza deu ordem 
c ndadvs da Guarn'ção Federal para que o Tiro 40,que se acha-

Pouco antes da hora marcada va de promptldão no Quartel do 
para o enterr,l11~ento do loven Ar' l ,4, sahlsse Immed.atamente á 
llndo Gondm !Ol estendida uma ru l, afim de aUXIliar o contm 
força do Exe~clto :10 longo da gente que com precisa anlece 
iua Con5~lhcjjo ,l.,-\afra, fa::ando Idencla fôra prcst"do na Pramha. 
um pclotao á ~arte. para ladear. o Para lá se dirigiu esse oHicial 

concitando-os a se acalmar e dis- mações capciosas .levadas a s, xima calma moderando as ordens do tenente Radolpho 
persarem. exa .. de que os atlradore!. esta· · .' Rupp,. . . 

Emquanto isso outro grupo vam envolvidos nas agitações de quanto pOElslve-l o. ardor e .o . Toda a offíc~alldade da Ollar. 
tentava assaltar O Oymnasio San- domingo á noite. acalorado enthuslasmo das _RIÇão esteve á postos, prompta 
ta Cathadna não o conseguindo. O s~. Governador manifestou· fouás manifestaçoo!ól. para qualquer emergencla~ . 

As forças corriam IDcessante· se mUito grato e assegurou aos Esse appeUo fazemos ao O tran~l~o na r~a Conselheiro 
mente de um para outro lado distindos ofbciaes de que con·. d di Mafra fOI Impedido de 7 horas 
accudmdo todos os pontos amea~ fiava em absoluto no patriotismolc(.rra~o generoso o po~o - em diante. 
çados da mocidade do Tiro e não gno, Incapaz de contmuar Nenhuma i!:normalidade se Te. ' , . acreditava que os membros de Iperturbando o socego das la- gistrou, tendo os. populares se 

Casas u!••d"jadas tão p.triotic•. instituição se ti,!milias,iustamente inquietas e, conservado n. m..s .bsolul. ar, 

...-:- . _ surosos aos qnarteis. Ama~o, onde se dizia haver ~re. 
. MUllas famlh~'i alleJ!las t~~ Recordem ne ellcs sahi- parabvos para tumultos á nOite. 
abandomdo flonanopohs receio q . _ - No Estreito 
~as de qualquer desa~ato por ram do V08~0 meIO, que sao ; 
parte dos populares mais exalta- os vossos tilhos, os yossos Chegªudo ao conhecimento 
dos. irmãoa, os V08S'1~ amIgos e das autoridades de que no Es­

:avaliem o quanto lhes seria treito tambem se preparava um 
As casas commerciaes encei- difficil e doloroso o terem ue Jesacato, foram logo fornadas as 

raram as suas portas aRte-:I~n. ,. providencias precisas para evi­
tem mais cedo que de costume, e?lpregal, ?brlgad?& pel~s tal·o, tendo para alli seguido á 
não tendo funecionado os dl/e. Clrcumstanmas, meIOS mal9 
mas Ca..\·üw e V(triel!ar! ' :. energicos para modol"!,f e 

- ,. ~ conter a vo!:!sa exaltaçao. 
O sr. coronel João ';'.1 Sllva.Ra· i Brazileiros, que nos una 

mos com mandante superior da . . t t 
1G' d N' I t E t d nos estrelte, nesse lns an e 

solada 1n... b:z3 de uma praça del'para qualquer emergencla.-(as- mantermcssemptedlgnGB d( , 
gue~ra . , signado) JOt;O d{( S,lt'a. Ramos, InOS:iO passado. Não o O1a 

A 1 hora da madrugada eS~I' commandante su~erlor Interino.! culemos agora, nem nunca,
ve1lOS com o capitão Antomo , I 
Joaqll1m de Souza. O, t.· t d com ~XCC8S0S o tnmu tos qU('j 

E.~tava fatlgadlssimo o distin· S .1COn CCllnOll OS e Inã') Jlzem com os nossos ge­
clc mlllbr, mas cúntllluava nol hOlltOl1l nerosoa seutimentoB de povo 
seu pnslo, empenha!1do. todo o I superlOr O bom. 
seu esforço e a sua mtelra ener· Os acontecimentos ~e ante· Sejamos calmos c t'cflcc' 
gla no sentIdo de restabelecer a hontem á nOite haViam mquieta_ .d d 
calma na Cidade. Ido muito as famllias, receiosas ti os. por amor . o .nosso 

0::0 seus não ~e. 1 as nome ecamaradas, d,' e que agitações populares da ~ossa dlgOldade. A V I S':'» 
!los exhauJos, pennaneclam lomassem caracter mais serio. FAçamos ISSO pela honra. APOMaDA MINANCORA, IlPrtl.! 

noite, sob o com mando do te­
!lente atirador Oswaljo Mello, 
um contingente de 14 P' :'';:\s do 
Tiro 40, devidall1ent ~ :.. ; :~ 1do e 
municiado. 

Como chegasse mais larde á 
capital a noticia de que os popu­
lare. ha,,'am as.alt'do a c'sa de 

y ,~" 
um subdito allemão, residente no 
lugar Barreiros,foi enviado ao Es­
!r~ito um outro contingente de 
a~,tradore~ so.b o com,:"endo do 
1 tenente J:Jsé Rodrigues fero 
nandes. 

. ­
O sr. capitão Joe Collaço mes. 

. In_o f('fI lo nQ domingo U!!llnO. 
nao se recolheu a sua resldencla 
:endo se dirigido ooucos instaR­
es depOIS para o Quartei d~ 54, 
.)nde perma~tcell de promptldão 
durante a nOite .r.(

1I11l1m I o 
O sr. dr chefe de Policia abriU 

IIIquerito so~re os acontecimen. 
los de domingo. 

:ea.s.s.s.a.s.s,:
00 lU 

enterro que fOI feito em mtl1la de 3\ltomovel, acompanhado do 'gualmente ncs seus postos. 'As medidas energicas postas e pela gloria do Brazil ! ]V!ld:\, POlll E"mll. l;s.ude Publicll '1ã1 
ordem. . .. tenente Rojolpho Rupp á ca- No(a" anuis em pratica iustificavamplenamen A Redz (10 d'O E'STADO J]~~~~:sr0'll~tcqa~Z;:iiodl!?:omte~18~~~!t

!'iOHl./4 a/:!;lta~OItH vallo. ..::;, " as--- ·te esses temores. (CÇ • ... 

Quando vOJtav~ do c:m tcri ·) a I Um pelotão do Tiro,tenJo feio Tiro -lU FI._rianopolis, 30 de Ontn ffi~~~~~:oo~~r~~o~nU~!r~';S;~i~~~tIIfi~~~m 
multidão que .com~ar,hara até lo a marcha em acceler.do"lá ., , UlIIllppellod'OE:dndolbro de 1!l17, .'i':::~~~~:à:.c'~':.'''::~:9:~cd~~~:~:'ID.
ali o ferdro, nm gmpo eX:iI!<ldo I chegou m.U1lo a tempo de eVitar . C:0ntorme ~otlelamos, a offl· < •• • • ," 

de populares, ao entrar na rua' o premeditado assalto.. elaildad~ do Tiro 4U esteve a.n~e. Em vbta dissn rezo!ve:llos em-! . Esse b?lehm fOI Cl.fhx~do em tUPCeVinu-se contru eUo.. Saiba e:d-m 
Conselheiro Ma'ra, prorompeu I Vendo fru,l;ados ainda urna hontem no quartel. da guarmçao penhar tambem todJ o nosso es. ~Iver~os. logJres e .prohharn.ente .gir o quo quar. • 
em vivas ao Brazil e monas á AI· j vez os seus planos os populare:i federal. aonde fOi apre~entar·se forço no sentido d~ fazer sere. uestTlbUldo pela cld..de, das 13 J] I'eçam preços correlttes a E. iH 
lemanha, Idifl~iram·se para o Collegio e pondo 05 seus serviços e o da nar 010 animos eXtlltados e evitar ás 16 horas. li] A., fionçalves --JOINVIUE rn 

Immediatamente foram ladea· '11~reJa ~tlemã, que a~edrf:"jaram á compan~~a .de ~uerra a disposi- males maiores, que iriam, por MO"lmcIIW «lo fUl"çlls :ea.a.e.lE3.a.a.e.: 
dos pela força, que 05 seguia de dhtancla, s~ndo obrigados are· ção do t\;lnls.t-:'rlO da Guerra. . certu, i\larmilr a poplllaç:lo intei- As 16,30 hous começaram a 
perto noin!uito de eVitar exces· cu~r, repénJ~OS por uma grande O sr: caplhlo Souz.a ac~eltou ra da Capital, já muito inqUieta sahir do q~artel da Ouarniç:io ~_~~~~~~~~~__ 
sos lamentaveis., Iforça de atiradores e soldados os .s~rvlços da briosa mocl~a~e, com os acontecimentos dest!s fortes co~t~ngentes embalados •••••••••••••••••••••••• 

O sr. caoitão ")ouza e toda a do 54. feltcltando·os por tao patnobco tllUm3s dias. . que ~e dirigiram para diversos _ • 
officialidade da guarniçao procu'l A's corridas seguiram apó . .i gesto. . . , . Por isso dirigimos 8(lS popu. pontos da cidade afim, de guar.: FR'TZ SORGE. : 
ravam, com calma e bondade,s6- para o • Hotel Metropoh. que fi· Em seguld~ a officlalldade es, lares envolvidos nas agitaçOes dar as casas de propriedade dos : : 
renar os animoso zeram alvo de uma sar~,vad~ d~ teve no ~alaclo do Ooverno. um appello aos seus sentimen. aUemlles. : PHOTOQRAPHO .,: 

~ed~as e calh~us, sahl!1do ahl Recebl~os pelo sr. cel. fellp- tos patrioticos,conccbido nOlse- Ao. ·longo da rua Conselheiro. •
A!4~alto e pedradas Irgelramente feridas varias pes- pe Schmldt, o sr. commandante guintes termos: Mafra ficou uma extensa linha de : Execuçao perfeita e moderoa • 

Em frente a resideneia do sr. soas, entre ellas o l' tenente at!· Joe Collaço communicou a s.ex. soldados, • : 
Guilherme K.sper os populares rado, sr. José Rodrigues fero que vlnhamdepôrs~u~.erviços BOLETIM D'.O ESTADO. NaP,aç'15deNovembroper,: Rua Deodoro n. 16. : 
estaclomram abruptamente, e nandes. á disposiçao do MlOlsterio di --------- meReceu um forte contingente e • 
aos ~ritos 2tiraram. pedras ~obr.e Novo reforço foi ~nt~o env!a. C!uerra e que,emquantJ o sr. Mi· Ao ,0\'0 digno e patriota aguardando ordens. : ••••••••••••••••••••••: 
as Vidraças, destrumdo-as mlel- do a esse ponto, p.rmclpal obJe. nlslronão lançasse mio deites, a . . . Orande nUlnero de patrulhasF-:';";;":":":";":";':":':';";;":":;":":":";":";':' 
ramente, lendo sido forçada e ctivo dos exaltados. tropa de seu commando e8tava Sohmtamos encareCIda· foram dlstribuidas pela cidade Cor e paladar lia comida so se 
arrombada a porta. O sr. coronel Salles Brazil, di· als ordens do Ooverno do E,lado mento aos populares envol~ percorrida-de instante a fnstant~ .obtem lIsando o COLO/?Alj 
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o ESTADO-Quart&-Ieira, 81 de Outubro de 1.9i72 

I 
.Ao GUERRA ! ~l'sto {la~ri~tico I Defesa Naçional !~ )f::_:: p" E==~· 10 


dIgno de Jmltaçl10 Nova Trenlo, 30-f~i eleilJ a ~ ft • • 

- .. ~eguinte directoria da Delegação 1 '''a' a -\0" f!l. "'" fIl.\~ 

( Tl11 	 (,.OlnmIlll.ocado ofnc.·aI .1,'m",!!", 30 - 'felegra- Nacional nesle municipio, pre"i'l .~ \ U I. "" 'UrA ~ 
_ plJam da. cidade de Rio Ne- dente, coronel H. Boileux; lhe­

___" ._ __ __________ gro que, de ordem do dr. 8our~i~o, Oottardí e secretario, Os ..1 ~ r . a 
• En".s Marques, se,·r.tarja do Salu,nlno fernandes. \11\\OSa ~Q \Ai\\\ \1etso'\ 

Regimento que se revolta IIllt~l'lOl' do Governo do Pa- ---- ­
ra.na, o m,spccto l' escolar • . ~ ...._ ._----....---- ­

---- . !ati c com ulDa commiasão Nota~ ofilclaes Não é, C'cl'tamento, nem os colossaes diamau· 
Tt:!~~"(l/nlllas Ofiú'ia{ I A batalh" contlllDa for- 13c.abam do fechar a . c8cúla Pelo dr. secretario ge ral fo . tes d~!'I millionarias nem os riquíssimos collares 

midavc1. lda ..~~mmnnaf'VaDge~l('a sub· ram nomeados os ex-fiscaes de das mais prec:osas pedraria~ das I'ainhas e prin-
U :ir. t·I,.H1sul italiano uesta As uessas troptlS f~ll'ma.·, vOllclOllada pelo RalBar con- exporlaçlo, cidadãos Bento Oor- cczas, mas ~im a felicidade_ Uma senhorA ten­

capital I'f'trbl'lI h ontern o ~c- r<io nll\'O ponto ele apoIO pa- _tlrmo affirl11anun os pro(e3- diano P~reira, M?nQ~1 Pru1encio 
U:i\illtl~ cd mmuoieado offir.i&l ra nOV3 uffcl1siva. I.sores ;) o soo presidente. Mendes e lucio Antonio Caldei­" 
d'l SI' . ministro ria Italia Us criti cos militares do! 'l'odo~ osaluU1:J.&S dessa ra, para exercerem os cargos de

• 	 1:a d d TI d E
j Ll tlt ~l a ~ ) 1\,->:;>$ 0 ?,()Vcrn~: . toda. a parte h'c~m grandes .('scola allcmâ matricularam- g ~F~~a~ n~~s:a~~S" °os st~~'\~: 

, UH1, .5 ll - - à!als de ,in dl- e:og~()s ~u conll1l8ndo $uprc- l"E' Ilo\'l\tnontr nl~ Grupo Es- das do Thesonro, FredericogGui­
YI~,j .... :-< all úmilús, bulga.ras C mo Italiano po!" ter antf'pos- col~l' daqll.'lla CIdade. onde Iherme Len.:., Firmino Alves da 
tll :- \ ·.-I_~ . j:"tv Ó, mais do .. . to as raz(,,\s mil .itan:.Il as (oram festi\lR.tUente rpcch i- ! S~lva Me~donça, Virgilio A. nta I 
; '-l!l.l\!~l ) h ,!TllellS, co.m tod.a. ('0Ils!dr- raçC1ed moracs. reali, dnfl pclo~ S('IlS antigo!' (. (' ~- . ~~od::" }~::~ ?lbG~n(.:mf os ~i­
a artl~hal"la que f~ll FOS~ I- ~a~Hlo uma ma~ubra ano- ~('ga!-:, em !()rm8.tm·~, ,cau-!e José Antonio tle O~i:eir~g~.~~~ 
Y ~\ I t'L' t: rar d:.l frente rU:õl~a latia p. cstrah\gl~a. salvdu- lando· se o 11yrnno Na.mooal .ze, auxiliares de escripta c José 
ina.di."", v:cr~m . n..· f(l~çar o J(l tod o \) ~xen..·ltu Jo urna .. A (ln~ln 'PI'l'Udt,r.-.lO a lingll&!samY _TaVél res guarda extra.nu. 1 
t ' x~r('Jt(l allstnaro batido pc- amca ~'a. til> flan co e da re- patna, n,erano par:t ext>reerem o cargo 
l . )~ italiancl s r , cC'utcrucnte_ tagllanJa, como fl'?' o genc- - ------ de guardas da. Mesa de Rt!!1rtas 

.\ p ro \'citando SO da cabe- ral issimo J offr .. na grando Nof,as rei. !!iosas . ~~.. s:..~....~;:,,~CIS~~! _~i_c_a...ln~d_o ..~s 
l.;l'I. Ja r~)nh~ do T0lmino es- batalha do Mame. 1 -' Iq~;";~ ' ~~~'g~;, .....o........uv.:. .....1­

:-I~ n,: a ~:" a ('DOrme de homens Cadorna garanto o [('sul ­
~e atirou sl)bre a retaguarua. tado mlo rcmoto ua ~ua g rau 
d ,\ i""u"rdhl italiano de hn(,-
Z d, 

A ala (-squerda italiana 
~"b a t~ nt1rm(' prãs!J3.o te\o 
d,' r('{'u~r f:' o cOll1mando 

-
~ \I" pr..n", n l'l l eno ll a. retlra-
Ih ,b tu ~n o excrdto da 
1Ia[1::;' p3.ra uma nova linha 
tIa I'i·tl'lgu ar:ia , evacuando a 
p ·.. qlll'rJ3. d o J~onzodernodo te absolutamente ~egllra d izem 
1\ c\"i t i\f f!,üalquer en vo lvi - que houve na cidade dê Celon!a 
nWllto . I um grave · I.::vante militar do re­

.. _ . gimento de Brandeburg, que tem 
As tr '\H~ ItallaDaJ'l, nao o effedivo de 2.000 homens. 

\Ju:'taub· \" e n c:eJuyas .sobre , ES::ie regimento tendo recebi-
t , la a f f'lltC' retiram-se em do ordem de partir para a linha 
p~~dl'itA f:rde'm e (,Tll com- ' de b3 1alha de Flandres recusou 

I . , . ti· . 1 obedecer destruindo asc<Ir<ih inas 
l' 1.." \ . ,I'a:~H\, ,~Il ~Ix~n { o e metralh'ado ra .) e apedrej md ) o 
Rtf. /. -,í' ~ I . <l~. g rav .ssltl:Ii.R genera l cO!Tl!11<"1n d,m l!': d1'l (h· i~ão je oq::h~os e ausentes dacom3r- osé e O rph.IO:. de Sao 
l" ·· !" L:-I lpl e IOtllllO"e 80 lDl- a que pertencem ca de rtaj ahy, ser dia condemna· J 'p , 
n: ;..; u, lt'\-ando llo.~·cruo tudo I Os ~motinad~s foram ~fin~1 d~ _ai~ndemnjsar ihe t'Jdos os IN;;OC~~s dJ~ s~~~:~~j~o~~~~1 dtle~~ ~! 
CluCl.ut ·) • S t}.'~pptlv~l d~ ~~r ; stJbmelt~~os ao resto da guarnl· . P CJu z~ s~_ _ ._ ___.__ tpachados os ~egumtes requeri­

tran"portAdo e destrUl_Delo. ç!i~o~:;,dr~~~'s ·26 soldados dos ' ]? In J j 11 vi li} ,\mentos: • 
t·): l::t,;: ~,;: 	 (, hra~ C'oostrmdas mais fxalrados e sujeitos a julga- O t André Weiloh3usen & Comp'2.j 

lp" [J v""' i"l.In :it~r approveib- mento perante a eôrle marcial . . : - .. -Como requer. , 
Jit :'f p,:lv inimigl' . ' q'-le 05 conde : nou á morte. .Túmvlllfl, .'{ll ·- A nollma 1 Jorge Knol! - Defell,jo de ac­

rm arOgo 
Em nos ,",a proxima edição 

pu bi ir arcmo8 o primeiro ar­
t;g0 (Ie u ma ~eriü intitul\Ja 
.<:f.,·.--('II OO c da Auto ria do il­
l l,:=;i lraUO e di~liocto !aculta.­
t i "," ,.' ~r. UI'. Alfre d o Araujo 

t: .. ;;;> vali () !IIo tr(llhalh0 tra­
ta rl:-\ in:.po rtao(· ia do exa­
me I_k ~J\ng l l ,) n l) d lagr.oiti ­
C' f) (, : ,fI gn () ~tico ua'! m () ]e~­

ti::t.\l lI d\·e(". io~a • . 

Diversões 

' r." LI;, ~lIlaS • ViniedilJes e Ca ­
>:~II~; ;, j··lil! !l '~ I(;~mV~~~rr~I~ .~ 1\. c,e­

p ;,r;) (1<' "e""ões de hoie no Cll" 
sin. ' )"i f ,r ~ ':HlinLIf) f, rfl r;r<lmma 

aiiLJ;kllie. 
U in b 'neficio 
tom beoct\cio or,':. ,mista.;, J.BrariJ;'tf) e J.:. alt in" Mnreira rea lí­

ê~~~aW~}'~·li~) ~l~~~\r~J~\j~ ~fllh~té\~ 
c"-Jm exce.l1entc pr(J:lramma. 

O pubbcr! não nezará_ por cer­
11). a s,ua p;rJl ecçàl) a esses ar ­li.;,I;1 ';. n que fiOS jaz prever uma 
(: i!c heni e d cunha hoje á nni !e 
1:1) TheJlro Alvaro de Carvalho. 
-------' .. -.....:.-"'-="&.=..~--­

Kli'KOLA-ANIZ - "ESPERIDA 
_ D~ ­

F. FONTAN recebeu a 

Coofeitaria Modelo 


Praça I; de Novembro 24. 

'-_______;:.9-;;;.:361.....1 

uc rctiraua. 

úm I't'I!t"fllfl1!O n/lt'lluiv qllt' des 

obeilae ordells e apl'l'dl'ja 


UIIl g/'nerul 

-

R.eprcduzlmos ? telegramma
abaiXO por ter havido engano de 
nosso pagin_ador que se e,nganou 
na ~()llo~açdü das p:lq,~es: 
A:~~;rd~~ qU;O;~~~~~~c~~fO~~ 

da declaraç[\..O llc guel','a a curdo com a Inf~rmaç<'lo. 
Ali I ' I Eremetta Junly Moreira de 

ell1&O l a _' ncolltron apolO jSouza -- lnforme a Direcloril da 
Tele!!T311l1llflS I.'8 populaç"o "co.ata. 'I nslrucçao. l?LURL\801'iJLfS " A., [,\ C_\TfIA UIN.\ 

..... . ._ Reina. con: plot.a c.alnla_ I Amadeu Felippe da Luz-In. ;-i,,\··;;;'o ,It! 1"7. · r"';~~ , :H;~I:\r~lI h~.• Ifli llJ":: h , Ar.. -S" r • .lo lo farm/--: .· '13, 1:\:1 

. _~~_~ _~ ~O~~_~~ . e~~!~r a :ãO houve perturbação da ' ~~~m: O~~!"se~~~~c~~ Terras V1a 'l "101 ,,,,,. .1 •. t·.h ~<:.:~~~:~':;'./";':::'\~~;:i\~':~,.J~!>l:_'.'<1 ,( U~:'~ l;1,:~~..otoro),. õto 

nOSSa f()l_ha_para o pre- orOem. 11 _ I Cecilia da CosIa " e Souza _ IDepos ito de Carvão de padri\ C3.rC!'{f e American 
lo (3 horas) não havia- S JIJ~lla('s a cma,c.s quo 1,1 forme o Engenheiro Enc'arre- _ 
mos ---rec·ebido -'o 'n(lsso ~? pu.bJI?a,m nesta.. c!dade. !gado das Obras de Esgoto~.. ...~C7J~ N·'·I:'E :::. l'v:L,.:"'\ .. ~~t1. "'-r' :r l\-1:0S 

J\ f!lrmlc Xctfun,cl e .JoHlvtllmseI' I 
se~·viço telegra·pl"!ico....do /.I:' i lll.//y, de pl'opri('dadc, rea. 1 

nio -- p~div3mente, d c.s sr.IõI, Otto 

-"D' -- e-:~ O-"-1:-n--v-l:'I-I-e---' Bobem c Edu.rdo Seb",artz, 
U !onUll iutirr.adoH & su~peu­

dr.r a l..ouhlícação de accol'do 

Liga da _Dck/!l I'Ilciunu I ('nm a decisão do Governo 

da H.f'p~~I~~__ 
join\'ilIe . 2Q -Ae; ba deser ins. · li}" (~l',l SOC}'aitallada, !~com a pre!\ença de todos 

os seu5n1embros Or, Herachto· VVen:., convidill110S é\ tndos ns ____-_. 
C arnei ro Ribeiro , Dr. Arihur fer- IOObr:. do Qllé\d: . e os I r".I\Re~: . 
reira da Cosia, Corc.nel Procop;o VI~ita ~~:.~ ;~~i~~i~:~5 <r;~~;~>, Willi~li~~~ 
Gomes de Oliveira, Dr. Humber , em commemufil;;ão i! tlS IIr:. iid­
lo Cha ....es de Gus111ão, capitão 1)t.:II- !I (IS !inlltern o pr<J7.er d" lecioos. il rCilli"<lr·sl: no dia 2 Ik 
M ario de Souz:!. L(,bo e proles- slIa \·i .... it a de él:,:-rade cimento." .p{'· I Novembro ás \9 hnr;IS. IJ~ l T e!llp,". 

~~~ J~I~~~~:~~r~~~iodnad ILt~;I: aL~~ ~;; ~<;V~.{~Ú~(~~fci~~le~h~l~~se~:~~ l1ItiIJ~: ~ ~IRe~~~~~a~il~~~,I~i;;Hi :;~:~~~ ~5i\~~;;; 
tecipou a sua ill5t .dlação devido 
ao grave momento que atraves­
SR:l grande Palria 

Foi eleita a seguinte directoria: 
lH·e..'lid~l.te: Dr. Heradito CHnei. 
ro Hiheiro; '<;f!r.relario, Df. um­
bello Ousm:io; f"e.~o 1f.reiro, pro 
fessor Julio Machado da Luz. 

Doado foilavladacircunstan­
dada ada. 

A direcloria eleita comT11l1ni­

Na Matriz do Purissimo .cora- -foi considerado ~em effeitoi 

ção de Mariaa haverá hOJe ás10 a~to que ,nomeou Lujz Lucio 
:', 30 da tarde, o encerramen~oJo~e de Me.1l0 para encarregado 
da dovoç.1o dI'! N. S_ do Rosalo ido Posto Fiscal do Ro das Pe­
com ladainha e bençao solemne. ,dras e Francisco Saroya Noguei -

Amanha, na nossa matriz, ha-, ra para encarregado do Posto 
verá festa de todos os Santos com . Fiscai do Rio das Antas sendo 
missas ás 8 e 10 horas, ambas .nomeado para aquelle' Posto 
com pratica e bençl\o solemne ás Francisco Saro a No)' i L _ ':IJ.. 

- _ as Ic as Alve ' R·?- :fuert e dll I 
.> ,r . _ .____ !Àntas. ::; Il ê tra. o) 10 aS I 

Just ~ça. Federal -Ptla resoluç30 ' n. ~'65, fOi! 
:x?nerado o prof " ~sor Alberto I 

,-4.cfâo ordiflQ/ia l~c.1roed~r d~ cargo de. r rofes· 
_ I~:: d:~t~o~lo do Grupo Es ::c- 1 

Joao Ouede:; da fonsE'c<i, por! -Foi ~~ni' d .. 
seu advogado dr . Nereu Ramos .. ea o o 1 ter.ent~ da "" 
propoz, no Juizo federal uma F~rç~ Publica Amaro de S el x ;1 ~ 
acçáo ordin<loria contr.a a Fazen· i ~1~~lr~d~a~a exer~e~ o carg.? de 
da do Estado para afim de, an· i __ g e PoliCia da 1 Re­
J1I~I1~do o acto pelo qual foi d~- I gl~·foj dderid _ 
mlttldo do cargo de serventuano J : o o requenmento 
vi t<s licio do officio de eserivao ~~erY~:oC}Jl aco de ~o~za Cos~, 

eou a sua posse ao -dr Oover- uma enr.antadora e ammada fes tal ·· I I V. ~. alll 
nador do E. :~~~r~::~lJ~l. se prOIOIl2"flll até alia ·stado e ao. dr. Pedro çô(;~'~~ 711l~~.in~~rmc~n~~ ~~~d;~: 
Lessa, presidente da Liga da De- . . do a platina 900X 750 millime­
feza NaCional. I ViaJantes ros, podendo imprimir de uma· 

____ _ , Reg-ressou Jesuaviai;em a La_IS6 vez duas pagi!'as ~e um ior 
I.:"una o s r, coronel FranCISco 000 nal do formato d O t~TADO. 

NOl'.)·S MAT{IT1MAS 'ralves da Silva Barreiros. Para ' tratar na rua Saldanha 
_ Regressou do sul do Eslado Marinho n. 22, florianopolJs. 

Pann>iguá, 30 -Para o sul, ás () sr PompllJo Pereira Bento, do 
12.40, seguio ..o lhfmhy. commerclo desta praça. 	 29-30 

,lI!. () s r. tenenle Chrysélnto F:loy ' 2}{ de Setembro 11. 44 i 
(\e i'vled~iro~, uircctor do St' lllctlla- Or de r'loníHlnpo ll<>. ~II deI 
r lf} O C/ara0. {)ulllhro dl' 1917 (1- V I 

Festa Intima 	 0 (, SSecr 
:\ ze11!il 5cnhorila l>c1orme t'_ l' M l K 

Souza, fi lha éldoptiva do sr. major N. (j t:. 7 
LJu.lrl!o t1om. pnr motivo do seu 
<l IH II \ler'o" n'J nalahclo reUllll1ante-, 
hon tclIl.á 	 n~itc, 110 p.<JI~ct:le dei Vellde-se 
~ lla r(,~ldenc la. avulladlsslmo nu­
mei o l.Ic 'Un igllinhas. in~pruvisalldV Uma maehlnl lypo r:lpl ic I

I 
·
 

do S311 ..1ú 	 porfeita. é a mais ri c a do mundo. Com 
. h • . t dIo seu e:u'm o o o seu amor, proporCiona o as as 

fclicidQd(l8 dum.c~tiCAS. Como alcançar, pois. essa 
j Çli a 't Bas ta. conhecer-lhe o nome é: 

IM. 11 NERVI NAl.tUI 
E l!a.. como scecutelha luminosa. de- luz celes­

tial 11 .1<:; (konç.ts do uthero e ovareos e nas 
q ·.lc tt'~rn a sua origom nesses orgãos, faz verda­
;\~:irll:-l rnilagre~. Cura hemonhagias em monos de 
2 ·1 h() ra.~ , hcmmopt.ysC'.s pulmonar('~ em poucas 
Semall <l~ ; hÚllIorrhoiJas J e sangue em 2 mezos ! Ab· 
cessos ou tumores de utbero, cm (i meze~ ! Faz I
voltar a~ rt'.g ras p erdidas; regula.risa-as. evitando 
as dtll"üs q1l0. O.'l acompanham. No euado critie& e .) 
reme.lio mais (;:ffi.caz. 

Algumas ~ (>Dbo res, ja qU3&i mortas, ás portas 

110 Ho~ pital para serem opel'ad&H. curaranl-se 

em 6 tní'zes ! com "MIN ERVI NA". 


A 9 scuhora :1 que soffrem é porque não so qne­
rem cura:-, OH pOl'quo não têm amôr bastante a 
HClIS 1l1hiuho,, ; ou porque nào conheciam um re-\\ 
melin crli2:'\Z na vQrdado_ Algumas golh.s de 
··M lN ~ H.VIK"A " dã.o alivio, a:guns (raco.il fazem 
('lInHl mara\' i l~os a.~. 

Preço em toda a pa rte 4~GOI) 

'\r~ i1· sc em krl.ls as ~íilrmtl.ciii5. e Ci!Sil"\ Que \'endem drogas 

L2LZ _Iitô.--'!C~ Tra!)Ú:!1c de tll.mwç'io rir: l'rrlJ·e 1lín'i .l8 C-O lllfl.;" .n ' t.:en"1 t>fl.r!l cargfts 

A' (;10 .', ])0 ,"'U)I I"" .4}"('h.. ('twn·.·;\ioH:h:I:\'n-i 11(1 di\"l~ I 'smi B:I Ilf:" <; U ·U:;;):1'l{'I'i (' ('''~ma~6iro~ 
tio 1:"i,.: . OOfU<ESP·CjND.õ',VTES DO SAi'CO DE ~ _\.I:'OLl 

H"emcs~af) pl<f<t a aa!ltl 
As Aag:. e R:resp. , Unj .. · Ceap:. V(~t1Jlll luros Ju~ f\utnmt! \"e: '3 "c vEr-:L.ANO" 

(Reg~"erIHfJo Cath!J rinense. -- -- -- _.­

e(;rtkm c TI ~ ba' h o 11 -~-r :~~::~:~~:~ .:~::'i~~: I'~~:": ; ~,~;~1~7:', , ·~I,:r :i:,L,)~,\.~ ~;:_~. _nl~;,' ' ~_~: '~~~.'·.:,~._.' . __ .. ~:,,~~~~. ,~!:~\' : . __ .'
". 

De ordem do..; PPod.. 1!> ' !:I· . t~.'l>'I . r,·,t.. ..,IIr". , 

." 
l i: I\ ],, ! , L "Ic { \I'lhlldl lk rn;t,~ 'I Je
:i "1.11 1 , I \ l (I li ( I til , o 1I1 l ISl li I 1 1!.., li '1\ 'o, 

, 1:"1 ,,1 , I )'\1:1 a cura ra_I~ \ :::L~h~~ul~ l~~~,ll~t 

t ' 1\ 1 ol 1 .1' ,'\ Ut\!"HlO i l,k':1 e r;Hh~ II J,I 

. i 

! i 

DF.POS l1'O POR ATACADO 

,J ,nlam, Gl)rlwll WCia" .J Ilinvillo 
(arl Hoepcke & C. Fiorianopoli~ . 

~ JI:=tiJ:=,c$i 

Wcndhauscl1 &c. 
Importação Export .. 

. . ' ~:_ , ·~ Ç.10 

"\ 	 ~ 
Je tlf!:'l,\ e >:!,:n~'. .. ... ' '<lt" , ..' ç{o,·"I ·, I·Joltrlc',-!I ,,~ ~. 

'.·-;;:~-'~~~;'-;~~i~ 
, ..._.;, 7 li ~y~:!;~; : ? 

, '; X,-;;;,:1! 1 :~'II\~" ; .I 

". " 11 1. \1. l\lI\:u .\ ll, 

,I . ·C~ ~k cabo.:ç:t, li :'.~·i,>dl~, l' f"Zl-m~", . 
(l~I \·I~I ().. , j~lta 11 ~ '; ":l :-t!;J ~ d a 11~- 1! ~·! 

,I • d '>1I\ san­, J, tll ::~',t"l:\~" do 

I 
h .!., ~~t{ til 11-.0.1 1 '!, '-II:tHll:ntC \le ­

1 \ l.1I (:-unJlna. ~u­
i ~" ,"dO, \-d.lntC , la , 

'< ~ ~ -;:lt .... ., ueraes II\:~~ J:~ga~ a~~ug~~ ~ 
\ .'0<; l'o bIC", ) 

C .. \'.."7.l0~ C:1~J~ & Co~p. 

._-,__-__ :: ::':'~ ! I R:l -=-~~~~~d~ em ~'i~~:~~lcijl-.... _- ..-.....:.;,;.;:~~~~ ..__..--._,.._~­

Peçam só Licores ecervejas ANTAH.CTICA 
E 

HAMBURGUEZA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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li 

Sabao IPr,..'..... ' . ~,'\i,~ ... l\t..~f..a •• _"! ..- ~-~ U'!~i.'" 
i -	 ~V\\\\' -' \H\\'" ~)"\tn\"'t""'\õc:JI. J (.\\IIo\\03\iIII i ~o:!lança CasaNoYiI 

M. LEKMANN & Cia. 
o preferido parà lavagens de 

rOupas brancas.
CERVEJAS 	

-DE -

Antarctlca I München ESCURA l O Sabão Confian,:u não tem 
preparados chimicos que ponham 
manchas'ou desmereça as coresHamburrueza CLARA GltJmbach do vestuario. 

PRETA , Pode'se em pregal"o para qual" 
quer lavag-em de roupa.União Pretinha 	 FLORIANOPOLIS 

I E' o sabão preierido desde o ,/ _ ?:~ ,_ n:.;.?_,",,::::::' _' '~----:ew 

lar até ':s fontes. 
1 Attendc"se Qualquer pedido QueBEBIDAS SEM ALCOOL será entregue a domicilio. - ASA FORNECEDORA DA MARINHA NACIONAL 

,inh~~g~sn~ar~s~rI~~~~g=n;~~:~ 
I Tiradentes n-.. 6. HOSPITAL DE CARIDADE E CADEIA PUBLIOAGillg'Cl'-Ale 

Agna TOllimt QUillino Ia M . Lermannl~_~t· Q Ih dOU'tI L 
de '. .. ---- ---.. -- -- - ueccosemo aOu-l1uro~- ORllas

J..,lCores e XarOI)eSis. B.Caixas do Empregados

GELADEIRAS MAUCA PERFEITA no Commercio Xarque, sal, kerozerie, 
A li I ü ü G A R B O N I G O Z. (onvoc::~::;:::;:Iê. 0 ,,.1 Farinha de trigo: etc. 

Dirigi, pejidos a DAVID CANDIDO DA SILVA, Rua João Pinto n. 6, FlorianopolS 	<O~:ido:.~~":.odsOsr~\o~:~~i~e:::~ GEN"EHOS OOLON"IA.ES 
nirem-se na séde soclaI ai rua 
Trajano n- 2, no dia 23 do cor- Caixa 5:-3 - 'r elephone 230-End. Telg.BRESSANELLI 
rente ás 18 horas, para tratar-se 
de urr.a proposta de reforma dos _ _ __~~4__ _ _ ~ . ............................._..,......""
__ . .-~ 

nossos estatutos.fpolis, 17··10-917. 
Joaquim M. Bapliata 

1- secretario 
fI-7 

~l.>E-

A' PRAÇA 	 rvlanoel Gom es 
Nesta casa executa-se lodo e qualquer lrabalho er:lBlâck List ,narmorr. faes (orno: Mausoleos, lapides, UUlr~. 

AviSBmos a~est.a rrllçll e ás d",m niS alljinhos, vasos, medalh~e ~ e bw,;!o t'm ta manho 
com qU3 m llnt.em os t ran SAcçueS que natural, Dispõe de pe~5nal habilitarlo p.l ra o Si..' I 
t l' lllfls:collimun iClloçôes ~do lll mo. S l1 r' 
R, O. N. A.ldis oo, D. D. V ice-Con­ viço de 01natos do millS W: J f.J gosto e estyl ­
s ul B ri lnn nico ClIl S, Francisco, dos I Abre-se qllilr \lllH typo dI.' !tlr;1 mV!t·'-nll. 
IlImos. SOl"_-- C_OOS1~ 1 G craqBri tll ntll_ 
eco e m:Siio Pl\ulo · e~' Coll sll l Gen l de 
NOftO:A1Ul'f lCiI,')l O Rio de Jllneiro, de o murmore emprf\gado Ú impOl'tado d t'J Ci\rrard. 
que:não tem IlrrÓIln1 f u n dllllit'll to o (Jtalia) e melhor o mú ... t'n :I}H dri J 
boato d e Mta r a no",;;/I, firlll !J. 0 9111 as 
nossnslFilia · ,,·de São "'raueisco e:R io Tom sempre om dep08i~) granul) quantidade me .. _~ _tE=·=:::-= ,.c-.: 	 • :-icgro i nc\uiJns ns . Hlac k L is to, nito-='::=-'.''=-:-=:= ::::-=::3L-:::=.=._	. : h\lSt'l\'JO nC:lh '::ua : r ~ ., ,,o . pnrn c ss:; marmore em bruto, do t.o bs g,:, CÔ,'i' :; i: esp'::':i:mra, Mau­

I { i n chl!:' iío. t.em em exro~i 0ão perm8Q('me o~ m&Ís bí'm acabado9 ~ .J"in . illE', H d o Oll \ t:.bro de 1\117, 
trabalhos d r: arte Hxecutadl>s na sua officina . P ossue e:\­POl\IAHA "llIINANCORA" A.~ Baptista & Cia. 
talogos illustl'ados pelos qu:tcs executa. qnaüsquer eu· 
commendas. Encarrega-se de organis&l' plantas para le-

p;:flnE t: M.\RCA Il.EOIST ltADOS:' 

Do -farm. E. A. GONÇALVES, Joinville '.' " ti " ". -'-.- " . -•• ---. vantamentos de m:\UsoléCl8, estatt13s para judins, etc. 
A D VO GA-D O 5 \. : Esta officiD& e a unic& no generol nesto Estado, quo

Di] -l vUl",l o pela Fllcu ld "d(> ,1" :\l edi chu <lo Ino d e Jane iro e 

UniVl l s ld J.-le de Coimbm 
 Il R8, et>tá habilitada a executar llS mais custosas concepç'OI'!~ 

To: h:rlrll. {til FrrUas I r de arto e luxo . Recebe ·cncomruelld~ do int e rior e rc:. · 
..;' o j,: .pl, é o n'\ 9.i::) f patrimoll io 16;:;3.Jo á t :l ra r f n t ica UOr:ll fl ­ • J?ondo a qualquer .::ommlta, Nãn te mo competencia. tan, 

t ~ 1 1)f;"iC1 _ al'':J~ 211 l> lInJS de liCUTa'\Vs t' s l u Jos. f uni lo ilR ~ qu"'l. ~I ~r~~!o dI.' :>'llll ;U ' r b..-, 
d,ul e d.- f"r l ,l as nO f as nu v f' lha~ {' Illuil:l ~ rl Ofm<,:!l.S tia pc lo ': \'\ . :. ' t o nos trabalhos co 8 o em proço. Visitem a 

E !'lClip to ri o: 
c"r~ "" ~{H'· i lll ,J\1 t1U , EruT':~e" s , S" rnu, 'riD h~, Fri",irtil<, PUll no do !tu!!. .J erollymo (' ·~lh 1 . 11 . f\ . Nova officlna~ de Marmorista d ­
ro~ ~ 1, l'[Ctl r .l ;; ~ i!i li .iC"S, utc. 


Vi' nd " .~r em 11)11 :\ 11 parir ,In nrazll 3 l S SUO; t duz 1:1$.000 
 U(>d afçllo 4'(\ I::~ . HO 

p clo C -,rrrio. p" l i l~, s li I~ . A , G o n c', \ \'"", r,; alX ll 7, ,]0\11,' \11 " R ('tn • ...!. 
,F i" rü .:I01H, lid: ('arl o!; I-Lepcke & Cila. e Andr.\ \\' end h a. us clI & C, 

J\ua Conselh,í ,o ].lal,a n . 72
Acha-se em toda a parte, No RioJ, na UROOA.r:IA HESS 

St&. Catharina. Fluri:mop nlis nua 1 d6 Srti'mbro 

('I:I{-\ if L\I-HI\ '\ j' l'L1i,...:'c,,,re'da j·;c~l,~'n;; :\f~q~;'!'~tt~b ·tiaJasje ~~ 
' JUl.. U.\ L. ' U[!~U['J Re medio Minancora contraa embriaguez ! j 

'J1 
Tem ftddo alrgcií! (' f 6ic i~ :lrlf iI m1lh.u ts ~ r f.lmili il5 qJ~ vhiam na maior mis','da cílus.1dil pelo hislr \'icio 

P HEQO 5$000 

franco de porte rd r~ to da a parte a qu em pedir á Caixa posta l n. 7, Juinville e aos depositarios 'Ji. 
-\Ch.l-SC em lodas lI S i ~rmdciils 

Dr. Marica d& Mora.. 
Resirh' neia: CRnrâ - Fo rta leza 


1111 <,,,,111 'jur I.'m t'mprr~ado

Depositos em Florianopo1is: ~nd't W-:nrlhlllscn &( , (..11 tlol'pde & L. (:111 11 nl a ;': ll l ti"lIs n'''\l ll ndlJl"l <,m 
, i !lU:1 I'lillk" " Rf i.r i r Ife ,\"IJf/ llei· 


~C · · ·- -. ­ r/t li" Phl"(>. eh,"" . ,Ioão da S il­
va f' iI\'cirn..'''; 

1"0 BANHO e para ae MOLESTIAS da PELLE 
I .. M ••cb.. IV.......lbidÕ··1 C.op., IGolp.. 


- 05AE SrMPRE. O B..r~a.. C()I~ic~Õe8 Perda do oab.no COD.~URõe. 
~) , . .... EspInhas Irr l\a.9oe8 Dorsli Que lmadura. 
'7 SAB~O Rugo8idades Frieira s Eczema. Erys ipelllo8~, Cravo" Feridas Dart.hrOIl Inf1ammaçõeB 

__ RISTOL 11\10 DEVE·$(: EMPRE(U, l -O SEMPRE DE "eCORDO COM "a INSTRucçõts 
,:f; - I 1 (:IU€ ,l,COIIIPANH " 1II Ct\C A 'f lORO 

I' ', " ~' VENOA E!rI TOD A PM\lE - ARAU,jIIO rnEITA. oi; C. _ Rio oi..........Iro. 

• =f1saseSSSSEla 

~ 'i'. BllZllliolla ~ 
! mlocei oo a. dfsçnho,pin- m 

I • tura c a linguII. ita.li- ..


Imana ..o -domicilio dos ~ 

00 alumnos. UI 


I 
 .raeEiJSeaaBeee 

" A Casa Coelho" recebeu 
um il11 [lortantis ·imo sortimento 

~ cle mobilias para creanças. O

Ique ha de chie e arti stico no gene­ro. 
I I~UA REPUBLlCA 19-3t 

IUsae lia (omitia o COLORA/.; 
1 e tereis () vossa me:!Q os 

melhores pratos 

da Cum panh ia ANT ARCTJCA 

<," . 

-f '> ~ ~:......." :... . » ....,J;;. -\;'"\''''''~...,''-r.\.,.,~ 	 ;. ,, ~ \ ' 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E' 
preciso que as 

senhoras decórem: 

Doenças do uterO 
- flores brancas, }""mor· 
ri13gias. suspensõcs, coli·· 
cas, elc.- curam·se com 

A Saude da Mulher 

Snr. Manlll FaIlURO d" IIDGha 

Residente em Chã··Grande 


rl~runmbtltO 
Cnmdo com o r~'u.ô" de No­

{,lIIeira. do PbnrmaCl'utico Chi­
mico João da Silva SUveUa. 

l'r!,:~ 
L 
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